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-
mologia. Metafísica.

De Certeau, relating it to the limits of language and the nature of the subject, as 

the Other in the humanities transcend the epistemological scope. Certeau’s het-

metaphysical subject through language, reveals that the nature of the Other as 

and metaphysical challenge for the humanities.

Heterology. Epistemology. 
Metaphysics.

-
to é a produção do conhecimento nas humanidades ao longo do século XX. Suas 

em disciplinas preocupadas com o humano. Nesse sentido, uma série de concei-

 O presente estudo busca analisar uma noção particularmente importante 
heterologia4

4 alte-
ridade, diferença e Outro
obras como (2002), A invenção do cotidiano (1998) e 

-

-

-
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-
ciplinares no contexto das humanidades: o Outro. 

Nesse sentido, o historiador, por exemplo, instala-se, segundo De Certeau, 

(...) na fronteira onde a lei de uma inteligibilidade encontra seu limi-

histórica não se fecha na tautologia da lenda ou se refugia no ideológico, 

não renunciar nun-
 

-
-

lhante pode ser observado para todos os outros campos das humanidades. Para 
teorizações de ordem antropológica, sociológica, econômica ou de outro tipo 

Tal é o Outro. 

sujeito, encarado pelo autor como existente nos li-
mites do mundo5 -
penhauer (BRÍGIDO, 2019) e pela tradição católica (MONK, 1990; MARGUTTI, 

argumenta o artigo, servir como fundamentação da heterologia como pensada 

tese, livro, artigo ou demais produções intelectuais encaradas como legítimas 
fundamenta-se em três fatores, cuja existência e cujas interações criam um lieu 

5  O mundo, como descrito por Wittgenstein em sua primeira obra, o Tractatus Logico-Philosophicus

-

Tal propriedade é observada, exatamente, por conta da relação entre ética e estética de um lado e o sujeito do outro. 
tractatiana, perpetuamente fora do 

alcance dos mais variados mecanismos descritivos. Tal característica, no entendimento do presente trabalho, implica 
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propre6 para as atividades do intelectual. São esses três fatores um lugar social, 
uma série de práticas escrita.

-
econômico, político e cultural. Implica um meio de elaboração circunscrito 

-

a imposições, ligada a privilégios, enraizada em uma particularidade. É 

propostas, se organizam (2002, pp. 66-67).

-
do para encobrir as humanidades como um todo. Nesse sentido, é impossível 

-

-
junto das humanidades é assim examinado por De Certeau:

tempo, isso ocorre, inicialmente, por causa de suas técnicas de produ-

Não se trata apenas de meios. Como Serge Moscovici demonstrou magis-

humana, se combina, central na 
natureza -

disciplinares.

dado e o criado

o diz a consciência. Num campo distinto, a ciência do meio ambiente não 
mais permite isolar das estruturas naturais

6 lieu propre
francês nos revela um termo mais ambíguo. Em De Certeau, a escolha de ‘propre’ parece intencional, pois a palavra, 
além de indicar posse ou pertinência (próprio), também carrega conotações de pureza, limpeza e legitimidade. Essa 
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Assim, uma camada a mais de complexidade é colocada sobre o fazer teori-
zante, evidenciando ainda mais sua natureza política e subjetiva, no sentido de 

por representantes desses mesmos lugares. Nesse sentido, por exemplo, o fa-

-

de seus desenvolvimentos.

 Finalmente, sobre o último dos três elementos, De Certeau assim discorre:

o writting, ou a construção de uma escrita (no sentido amplo de uma 

um espaço textual provoca uma série de distorções com relação aos pro-

inversão escriturária 

pode ser entendida como uma 
confere a este uma linearidade estritamente inexistente no objeto mesmo sobre 

Outro en-
ausente já era

autor). Em outras palavras, a operação teorizante, a partir de seu lugar próprio, 

construto especialmente pensado para encaixar-se nas elaborações observadas 
 

E CER-
TEAU, 2023, p. 182).
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são recortados segundo pertinências, dispostos de acordo com uma or-

recebida como fato é, por uma série de operações, conduzida a uma ra-
zão

ela torne inteligível demais

procedimentos redutores, um teatro da diferença. (2023, p. 183. Grifos 
do autor.)

-

desvio

-

por De Certeau, 
-

cura evidenciar, resultante não apenas de uma limitação epistemológica, como 
também de uma natureza propriamente metafísica de todos os sujeitos. 

mundo -

sujeito metafísico. 

-
-
-

Tractatus 
Logico-Philosophicus (Logisch-Philosophische Abhandlung
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publicadas (Philosophische Untersuchungen original-

-
belecidos por Wittgenstein, tal problema exigia uma profunda investigação dos 
funcionamentos da linguagem.

de Gottlob Frege (2019) e pelo atomismo lógico de Bertrand Russell (2009), 
Wittgenstein procurou diferenciar entre o sentido e a ausência de sentido na lin-
guagem por meio de sete proposições fundamentais, conforme apresentado por 
Arruda Júnior (2017). São estas como segue:

4) O pensamento é a proposição com sentido.

5) A proposição é uma função de verdade das proposições elementares. (A 
proposição elementar é uma função de verdade de si mesma.)

da proposição.

-

sete proposições fundamentais do Tractatus
grupos principais: a ontologia da obra (proposições 1 e 2); a ponte entre onto-

(proposição 7). Ética e estética, encaradas como notoriamente próximas uma 
da outra7

valor -
niana8, sendo este um elemento relativo ao sentido do mundo e das coisas nele 

7 Tractatus 
6.421).

8 
dos fatos no mundo. Assim sendo, alguma coisa pode ser dita sobre um sujeito, a exemplo de seu comportamento, de 

-
ta-se como objeto
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o sentido do mundo deve estar fora dele. No mundo, tudo é como é e tudo 
nele

todo acontecer e ser-assim. Pois todo acontecer e ser-assim é casual. O 
no

por sua vez, casual. Deve estar fora do mundo. (2010, p. 275, afor. 6.41. 

Grifos do autor.)

Tractatus

-

mundo estão dispostos. Todas as coisas são como são e acontecem como acon-

utilizada para descrever o mundo. Dessa forma, cada segmento da linguagem 
utilizado para investigar o mundo deve ser decomposto em formulações mais 

Wittgenstein, funções de verdade de si mesmas, não sendo mais possível che-
-

encontrar

separar, com base 
-

racterística9

excluem do campo do dizível.

sobre objetos individuais, desconectados de suas relações com outros objetos. 
No Tractatus

pode ser descrito. Nos Cadernos (WITTGENSTEIN, 1998), obra escrita alguns 
anos antes do Tractatus

Este 
-

enxerga (WITTGENSTEIN, 2010, afor. 5.633). Desse mesmo sujeito também deriva um sentido atribuído ao mundo, um 

introduzido no mundo pelo sujeito metafísico.

9 
não possa ser diretamente derivada de alguma combinação de proposições elementares é desprovida de sentido (sinnlos 
no original).
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-

modo, poderei sempre aproximar-me  à  vontade  da  sua  descrição,  

determinada forma, nada assere acerca da imagem. (1998, p. 54-55)

outra forma, torne-se possível descrever cada subdivisão, ainda é impossível re-

apenas, descrever uma relação existente entre cada subdivisão da rede e as co-

a própria linguagem e sobre suas capacidades descritivas. Assim como os obje-

pressuposto para poder descrever o mundo. No Tractatus, Wittgenstein (2010) 
-

Mas o olho você realmente não vê. E nada no campo visual

Em último lugar, o sujeito é excluído do campo do dizível. De fato, o sujei-
to metafísico

todos, serem exprimidos na linguagem. Entre-

O sujeito empírico, isto é, encarado do ponto de vista de suas ações, ca-
racterísticas físicas, emoções e estados psicológicos continua sendo descritível, 

ocular, mas nada no campo visual

mas nada na linguagem

solipsismo reduz-se a um ponto sem extensão e resta a realidade coorde-

-
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demonstráveis. Tal postura pode servir como embasamento da noção 
certeauniana do Outro como limite da teoria.

-

-
zantes, não apenas um elemento estruturado da realidade, isto é, um fator de-

existente, mas também um elemento estruturante
procedimento capaz de criar
moderna estabelece-se, em grande medida, a partir de sua capacidade de gerar 
um corte

-

A invenção do cotidiano, uma de suas últimas obras e certamente 

esta clivagem organiza a modernidade. Recorta-a em insularidades cientí-
-

e ligam assim o claro ao obscuro (são os discursos opacos de ciências 

da superstição e da alteridade: história, antropologia, patologia etc.), a 

de uma operatividade regulada e falares do corpo social jamais cessou de 
ser um foco de guerras ou de compromissos. (DE CERTEAU, 1998, p. 65)

-
ção de um mundo, um conjunto de descrições e proposições fundamentais, das 

-
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de Wittgenstein ao colocar a descrição do mundo como ato verdadeiramente 
político10. Dessa maneira, pode ser entendida a ausência postulada por Michel de 

possibilidades e as mesmas limitações diagnosticadas por Wittgenstein para a 
linguagem como um todo. Dentro

-

faz das mesmas capazes de apreender tão somente sujeitos empíricos, mas tal 
sujeito metafísico, o Outro em 

-
transcendental para a 

existência mesma da linguagem, não pode ser descrito por um tal sistema de 

do Outro nas camadas mais fundamentais de seu ser.

-

-
sobre esse Outro 

nunca pode completar-se.

-

-
-

abordagens estruturalistas, notadamente estabelecida em obras como A cultu-
ra no plural (DE CERTEAU, 2012a) e, principalmente, A invenção do cotidiano 

irredutibilidade fundamental do sujeito ao mundo como interpretado por Witt-
genstein. O cotidiano, nesse sentido, não é apenas um campo de estudo, mas 

o Maio de 1968, analisados por De Certeau em A tomada da palavra (1997), 

ordens estabelecidas. Ao se debruçar sobre a obra de Michel de Certeau à luz 

10  O Wittgenstein mais maduro, cujas obras se distanciam do logicismo mais duro de autores como Frege e Russell, 
passa a enxergar a linguagem como um instrumento utilizado por comunidades de falantes. Assim, a linguagem exerce 

assim como Dall’Agnol (2005).
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categorias epistemológicas.

-

Certeau. Daí mesmo a menção a categorias importantes para o autor como Ou-
tro e heterologia. Para tanto, três passos foram dados. Em primeiro lugar, discu-

-
teau, explicitando-se sua natureza estruturada e estruturante. Nesse contexto, 

-
xões do austríaco sobre o sujeito, visto como localizado nos limites do mundo, 

-
rico e um sujeito metafísico, sendo este último um ente permanentemente fora 
do alcance das ambições descritivas da linguagem.

 Por último, promoveu-se o retorno à obra de Michel de Certeau, à luz da 

a ausência do Outro na operação teorizante, assim como a subsistência deste 
-

sua origem última não somente numa limitação da produção do conhecimento 
em humanidades, mas também numa natureza da alteridade fundamentalmente 

-

-

a se percorrer no âmbito das humanidades.
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